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REGISTROS DE ACIDENTES DE TRABALHO: 
INFORMAÇÃO PARA A AÇÃO 

 

 

Informações sobre os acidentes de trabalho devem servir     
como instrumento indicativo de deficiências que devem ser 
encaradas como prioritárias, levando a um planejamento   
responsável voltado para execução oportuna de transforma-
ções necessárias, focando a prevenção de acidentes de traba-
lho e a promoção em Saúde do Trabalhador. 

O registro de Acidentes de Trabalho (AT) no SUS iniciou em 2006 e desde essa data foram 
notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 9.146 casos de      
Acidentes de Trabalho Grave (ATG), no Estado de Mato Grosso do Sul, conforme gráfico: 

 

 

 

 

 

 
 

* SINAN NET/SGVS/CVE/SES/MS                                                                                                        ** Dados registrados até 18.09.2015 

No ranking das notificações, as  ocupações que mais geraram ATG foram em trabalhadores 
da construção civil, dos transportes, do trabalho rural e do trabalho em frigoríficos. 

O registro crescente de ATG, provavelmente, não é devido ao aumento no número de     
casos ocorridos, mas principalmente pela melhora na percepção dos profissionais de      
saúde em relacionar o acidente com o trabalho. Esse dado indica que na medida em que 
são realizadas oficinas sobre esse tema, ocorre um aumento no número das notificações,      
demonstrando que a educação em saúde do trabalhador deve ser permanente. 

ACIDENTES NO TRABALHO SÃO EVITÁVEIS E  

PASSÍVEIS DE PREVENÇÃO! 
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Doenças Relacionadas ao Trabalho registradas em 2015 no SINAN 
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Lesões por esforços repetitivos (LER) e Distúrbio Ostemuscular        
Relacionada ao Trabalho (DORT): São termos genéricos usados para     
as doenças do sistema músculo esquelético. Nos registros do SINAN, 
as ocupações que apresentam maior risco  para o desenvolvimento 
de LER/DORT são os trabalhadores da construção civil, cozinheiros,   
faxineiros, trabalhadores do comércio, operadores de caixa, de tele-
marketing e de máquinas, trabalhadores de frigoríficos e motoristas. 

Pneumoconioses: São doenças respiratórias causadas pela inalação 
de poeiras presentes no ambiente de trabalho. No SINAN são     
poucos casos registrados, indicando prioridade de capacitações    
sobre  esse tema. As ocupações que apresentam maior risco  para o 
desenvolvimento de pneumoconiose são os marceneiros,  detona-
dores, soldadores e os trabalhadores agropecuários. 

Dermatose Ocupacional: Qualquer alteração da pele, mucosa e     
anexos (unhas e cabelos), direta ou indiretamente causada, condicio-
nada, mantida ou agravada por agentes presentes na atividade       
ocupacional ou no ambiente de trabalho. Os trabalhadores que     
correm mais risco de adquirir dermatose ocupacional, segundo o   
SINAN,  são os profissionais da enfermagem, os trabalhadores da 
construção civil, trabalhadores da limpeza e da agricultura. 

Câncer Relacionado ao Trabalho:  É a neoplasia decorrente da         
exposição do trabalhador à agentes químicos, físicos ou biológicos 
classificados como agentes cancerígenos, presentes no ambiente de 
trabalho. Segundo o SINAN, as ocupações que oferecem maior risco 
são os trabalhadores agropecuários, devido provavelmente à           
exposição aos agrotóxicos e a radiação solar e os trabalhadores da 
construção civil devido principalmente a exposição solar. 

Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR): É uma doença que   
acomete o trabalhador, sendo provocada pela exposição ao ruído 
no ambiente de trabalho ou provocada por  solventes aromáticos, 
metais pesados, alguns asfixiantes e vibração. Segundo o SINAN, 
os trabalhadores que correm maior risco de adquirir PAIR são os 
operadores de máquinas, marceneiros, serviços gerais, mecâni-
cos, motoristas, costureiras, trabalhadores da construção civil, da 
educação e do comércio.   


